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A finalidade deste· , trabalho é assinalar ~ algumas se­
: melhanc;as e diferenc;as na estrutura e S'emantica de tres dia­
letos Karíbe mutuamente ininteligíveis, a saber Hixkarya­

. na ( 1 ), Katxhuyana ( 2 ), e Waiwai ( 3 ). É particularmente 

. interessante que esses dialetos sejam mutuamente ininteligí-
.,, . . veis urna vez que há apenas pequenas ~if eren e; as em seus sis­

temas f onolqgicos . 

1 . Os sistemas .fonológicos desses tres dialetos sáo muito se­
. melha11tes, como se poderá ver pelas seguintes listas compa-

~ . rativvs de fonemas, com seus alofones principais : ( 4) 

H K w 
/ p / [ p ] / p / [ p ] 
/ f / [ f ] / f / [ f "] 
/ h / [ h ] / h / [ h ] / h / [ h ·1 
/ t / [ t ] / t / [ t ] J t ! [ t ] 
/ k ./ . [ k ] / k / [ k ] / k / [ k ] 

[ ? ] 

[ g ] 
/ '? / ( ? ] 

' / s ! · [ s '] / s / [ s ] / s / ' [ s ] 
; s' ; [ s' ] ! s' / [ s' ] / s' / [ s' . J 
/ e / [ ts' .] ! e J [ ts' ] J e / [ ts' ] 

• 

• .. .. 
• • 

• • 
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H K · W 

/ m/ [ m ] / m / .. [ m ] ·-·· / m i [ m ] 
[ b ] 

/ n / [ n ] ; ·n / [ n ] / n / [ n ] 
- -

[ d ] [ d ] 
/ny / [ ny ] / ny ! [ ny] ,/ ny ! [ ny] 

[ dy] 

/ r / [ r ] / r / [ r ] ! r / [ r l 
/ry / [ ry] / ry / [ ry] 
/w/ [ w ] /w / [ w l / w/ [ w ] 
/ y / [ y ] / y / [ ·y ] / y / [ y ] 

J i J [ 1 ] / i / ( i ] 

[ i ] 
J e ! [ e ] / e / / e / ['. e ] 

[ 1 ] 
[ ' ] [ i ] 1 

.. 
r ' ] [ e J e 

/ a / [ a ] / a ! [ a l / a / [ a ] 
[ re ] [ re .] 

[ e. ] 

/ 1 / [ 1 ] / 1 / [ 1 ] ! 1 / [ 1 ] 
/ u ,¡ [ u l / u ·/ [ u ] / u / [ u ] 
/ o / [ ó ] / o / L o J. ·! 0 / r ' 1 o 

[ o ] [ o ] 

H tem 15 consoantes e 5 vogais; K e W tem, cada uin, 16 
consoantes e 6 vogais, embora nao haja um debordamento 
completo. H e V! tem duas consoantes, f e ry, que nao se. en­
contram em K, mas deve-se observar qúe em H, de todos os fo­
nemas, esses sao os que tem ocorrepcia· mais restrita, e dados ul­
teriores poderáo muito bem evidenciar que também ocorrem 
em K, com urna distribui~ao muito reduzido. H e K tem urna 
consoante, p, que nao ocorre em W; em W a consoante f tem 
urna distribui~áo muito mais ampla do ,que em H' e normalmen­
te corresponde a h ou p, tanto em H quanto em K. . K tem 
urna consoante · ? que nao ocorre em H ou W; tem a distribui-
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. . . 
~áo mais reduzida de todos os fo nemas em K, e, na maiori'1: 
dos casos, corresponde ao alofone k em H e W. Em K os 
foneeias c e s' constrastam em um a1nbiente apenas; alhures 
estáo em distribuic;áo complementar . Em H e W, c e s, con­
trastam em vários ambientes. Em H as tres consoantes na­
sais, in, n ·e ny: tem oclusivas sonoras como alof ones, respecti­
vamente, b, d ~ dy, que nao ocorrem em K; sómente b e d ocor­
rem como alofones em W. Em K a consoante k tem um alo­
fone sonoro, g, que nao oc~rre em H ou W . 

. A única diferenc;a importante nas vogais reside nas ante­
riores que se distribuem de altas e médias ; H tem sómente um 
fonema que, entretanto, abarca tóda a série de i a e; tanto como 
em W há dois fonemas nessa série, mas há diferenc;as nesses 
do is dial e tos na · distribuic;áo de alof ones. · 

Pode-se postular dos dados a máo alguns desenvolvimen­
tos fonológicos : 

a) Os fonemas p, f e h derivam-se de um único fo nema, 
provavelmente *p ( 5 ) . Em K este desenvolveu-se em dois fo­
nemas, p e h, que contrastam em dois ambientes apenas; 
albures estáo em distribuic;áo complementar, com h ocorrendo 
em meio de grupo de fórc;a, posterior a vogal ou depois das . . ·( 

consoantes ? ou y, e p ocorrend() em outros · ambiente~ (en ... 
contram-se excec;oes em duas palavras : hitp1r1 'casca', onde 
h ocorre em· início de grupo de fórc;a; e papa 'meu pai', onde 
o segundo p está no meio do grupo de f órc;a, se guindo urna vo­
gal). Em W o fonema *p desenvolveu-se em dois fonemas 
f e h; excec;áo feíta a tres palavras, estáo também em distrl­
buic;áo complementar, com h ocorrendo em meio de grupo de 
fón;a, sílaba .-final, precedendo outra consoante ou em meio de 
grupo de fórc;a como segundo membro de um. grupo de duas 
consoantes dentro da mesma sílaba, e f ocorrendo em outros 
ambientes (as excec;oes sao as tres partículas modais : na 
'palavra enfática ou rítmica', hara 'de novo', harye 'quase, um 
pouco ·; em cada urna delas h ocorre em início de sílaba e está 
em contráste com f nessa posic;áo) . Em H o fonema *p de~ 
senvolveu-se em tres fonemas, p, f e h; h ocorre em qualquer 
ambitnte, exceto depois de' m ou h em meio de grupo de fór· 
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~a; p ocorre em_ meio de grupo, de fór<;a depois de m ou h e tam­
bém em contraste com h e f em um pequeno número de pala­
vras, que, provave!mente entraram para a · língua depois que o 
dialeto separou-se dos demais; f manteve-se em poucas pala­
vras onde corresponde a -f em W. 

b) *c e *s' sao considerados· fonemas em um estágio 
anterior, antes que os dialetos se diversificassem; ~ continua­
ram .como fo nemas separados em cada um dos dial e tos . Em 

.. •• • r' • 

K, entretanto, estao a caminho de convergirem para um úni-
co fonema, sendo ·que o. único . ambie~t~ em que contrastam é 
quando precedem· as vogais i e e em final de grupo de fór~a; 

. . . 
no m:lis, s' ocorre em final de sílaba precedendo outra con-
soantc e c ocorre em outrqs ambientes. 

e) Considera-se . *k coqio um fonema antigo, que pas-. 
sou por certas mudan~as. O ?eu alof one * [?] torno u-se um 
fonemá separado ern K, tendo o seu ambiente ·naquele diale-. 
to ampliado até incluir as . posi~óes de ocorrencia (preceden-
do certas consoantes) em que agora contrasta coni k. *k 

' 
também desenvolveu urna alofone adicional, g, em K; este tem 

' . 
urna distribui~ao restrita, ocorrendo sómente em grupos de . . . . 
consoantes com m . ou r em certos ambientes·. . . 

. d) Considerara-se_ *m, . *n, *ny como fonema,s antigos, 
cada um tendo um~ oclusiva sonora como a1ofone correspon-

. ' . ,.\ 

dente. Sofreram algumas perdas de . alofones. . Todos os 
alofones oclusivos s'onoros' desapareceram em k: e .. o al~f one 
* [dy] esvaiu-se· e.m W. · ~ · · · .. -

,, 

e) *i e *e foram considerados como fonemas antigos ~ -

Convcrgiram para um único ·fonema em H. 
\ 

2. No nível léxico, a divergencia entre os tres dialetos é 
mais acentuada. Urna lista de 123 -palavras, encontradas em 
cada um deles, mostra as. percentagens seguintes, em ca4~ 
dois dialetos: H e Wr 15%; H e K, 25%; K e .W; 26%. Cer­
ca de metade dess~s palayr.as ocarre na, lista d~ 100 termos d~ 
Swadesh; o restante sao ítens cutturais comuns; que sao rele­
:vantes para determina~ Q ' grau. d~ inteiigibilidade mútua :--. 
Esta lista,· entretanto; na-o:..séria satisfatória ·para . contagens c;te 
glotocronologia. As pifer~n~as ~~t.ao en~merad~s apaixo :: · 
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mata 
corda 
panela 
brincar 
inchar 
peixe 

a) 

(o) bom 
preto 
liso 
todos 
direito 
raspar 

ítens que 
H 

sáo diferentes nos tres dialetos ·: 
( . 

ceca 
es'es'wa 
oryen1 
-ewacarka-
-anuk-
kan a 
enyhoru 
thurme 
tlkheresnye 
omeroro 
.howehehra 
-waraka-

.- .~.. . 

K 
yutu 

··· awato 
curayan1 
-kacahano-
-awota-
kutma 
okcan1 . 
tacarini 
sareksarekme 
tarakoro 
asarawane 
-wi"sawi"sama 

w 
corno ta 

· · rofu 
tahryem 
-esemany 
-ufurukwa-

otl 
kirywani'. 
c1cw1ye 
tafeswe 
ahnoro 
karyifon 
-yuhwa-

b) íten.s que sáo os. mesmos em H e K, e diferentes 
em W 

frío 
sal 
sua cabe~a 
meu pé 

H 
ticenoknye 
s'ur~ 

~yhuthura 

.robrorl 

K 
tukno?ni 
cura 
oyhuru 
puhuru 

w 
twotme 
ylm1tl 
atifir'l 
ohtarl 

e) ítens que sao os mesmos em H ou W, diferentes 
em K: . 

saber 
flecha 
esquerdo . , 
)acare 
fumo . 
ch uva 
sol 
ap.~a . 
vento 
queimar-se 
coser 
atar 
aqui-
mau 
m~hado· 
erva 

.. 

• 

H 
-hutwa 
waywi 
bowehe 
watwa 
kamash'u 
tuna 

· kaminú 
yayhi 
aco'wowo 
-atake-
-enyem-
-wome-
tano 
acke 
yawaka 
:cufu 

K 
-amoreta­
p"irowi: 

· poyome 
kuretu 
wetampasi 
konoho 
isisi 

_ ewaroha 
ikpahesi 
-iya­
·atpo­
-ewatu­
so?to 
omya 
kayahi 
isw~ · 

_ i;._ 
" .. Y · .... 

w 
-ibtlno­
waywl 
fowafon 
watwa 
kamahs'u 
tuna 
kamo 
yayfi 
ocowo 
-ecak 
-nyeemi-· 
-w1m1-
tan"i 
kicicme 
.yawaka 
cu fu 
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d) itens que sao ._ os mesmos em K e W; diferentes 
em fI: 

H 
falar -irwon-: 
eu uro 
terra yukreka ·· 

K 
-imtana-.. 
owi 
ron o 

w 
-imtafo­
ow1 

rowo 

Do ponto de vista léxico ·a maior divergencia est?. entre 
K e os outros dois dialetos. ,, 
3. Há urna ÍI).SUficíencia de dados e~ Katxhuyana que nao" 

. ' . 
perm1te chegar. a conclusóes definidas 'sc»bre a .gramática dessa 
língun. Tanto em IIixkaryana quanto em Waiwai as classes 
de palavras principais sao Verbo, Nome, Atributivo e Par­
tícula. Com respeito as tres últimas classes, os d.ois dialetos 
sáo nnlito semélhantes, tanto em estrutura· quanto em' forma, 
embora haja diferenc;as lexicais. Por outro lado a morfologia 
verbal apresen ta algumas -diferenc;as imp0rtantes. A estru­
tura verbal, em cada dialeto, consiste de ( ém · sequencia, come­
~ando com a palavra inicial) : indicador mai·ginal de pessoa; 
base ( consistindo de raízes, complementos # de raízes e ~fixos 
derivativos), complemento de bases, e indicador marginal de 
tempo-aspecto. Sei:áo discutidas a seguir as diferen~as entre 
os dois dialetos so b os pontos seguintes : 

a) indicador marginal de pessoa; b) variantes iniciais de 
base; e) éomplemento de base; e d) indicador marginal de 
tempo-aspecto. . As bases verbais sao estruturalmente seme-. . 
lhantes nos dois dialetos, . mas a propor~áo de diferenc_;as lexi-
ciais entre as raízes verbais é provavelmente mais elevada. _d<>. 
que a percentagem apresentada acima na sec~áo 2, em relac_;áo 

, . 
a urna lista lexical de 123 termos, entre os quais há apenas . . 
poucos verbos. _ . _ 

a) Os indicadores !Ilarginais nos t_<l:ois cll.aletos sao estro~ 
turalmente semelhan~es. Os verbos intransitivos tem. o mes~ 
mo conjÚnto de marcas de pessoas, que se ref erem a pessoa 
do agente. Qs verbos transitivos tem marcas de pessoas 9ue 
se referem tanto a pessoa do agente quantq a pessoa do objeto 
da a1;;ao; os conjuntos de prefixos, nos dois d'ialetos, sáo. subs~ 
tancialmente os .mesmos, süjéitos ao seguinte : 

- ·6 ·-

1 
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( i) em R há um prefixo especial reí eren te ao agente 
e objeto de 3.ª pessoa, quando há também urna forma livre 
de ob3eto; tal náo consta em W. 

( ii) as seguintes diferen~as podem de certo modo dar 
margem a confusa.o, sen do que a mesma f orina tem do is senti­
dos, um em H e outro em W : 

agente de 3. ª pessóa, objeto .,de i. ª pessóa ·H. r- • ro­
W. o· • oy­

agente de 3.ª pessoa, objeto de 2.ª pessoa -H. O· - oy­
W. a- ~ aw-

b) Em H há urna variante inicial de base que ocorre 
com : 

( i) urna subclasse de bases intransitivas que tem o em 
início de morfema; o muda para e ao se antepor .o pref~o de 
indicador m~rginal de 3. ª pessóa. 

( ii) urna subclasse de bases transitivas que tem o em 
. início de morfema; o muda para e depois dos seguintes prefi­
xos n1arginais de pessoa : agente de 1. ª pessoa e objeto de 
3.ª pcssoa, agente de 2.ª pessoa e objeto de l.ª ou 3.,ª pessoa, 
agente e ·objeto de 3. a pessúa ( quando há urna forma livre de 
objeto) . Essas variantes nao ocorrem em W. 

: . 

e) Em. ambos os. dialetos há um morfema de comple-
mento de base que segue imediata1nente a base verbal e ocorre 
conjuntamente com urna subclasse de sufixos indicadores ~ar- .. 
ginais d~ tempo-aspect2 . A forma básica deste morfema é 
-ya- nos dois dialetos, mas há diferen~as substanciais na sub­
class~ de sufixos com os quais. ocorre conjuntam~nte. Trata-. 
remos destes em ( d) abaixo, onde o morfema de complemen­
to de base -ya- será apresentado antes do sufixo da sub:classe 
dos indicadores marginais de ·pessoa. 

d) Nos indicadores marginais de tempo-aspecto há 
duas diferen~as estruturais principais entre os dialetos W e 
H : ( i) nas marcas de tempo passado, e ( ii) nas marcas de 
a~áo cole ti va. Há também dif erenf;;as pela forma. lsso au­
menta consideravelmente a dissemelbfln~a entre os dois diale-

.4 • "' • w 
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' néste nível. As dif eren~as estruturais sáo : 



DERBYSHIRE ~ · T~S DIALETOS KAR1BE 

. , ( i) · em H há, cinco indicadores de tempo passado, en­
quarito em W há so mente tres . H distingue entre ·aspecto 
completivo e continuativo, tanto no passado recente· quanto no 
ditante. W náo faz tal distin~áo . 

• 
( ii) em H as marca~ de a~áo cole ti va dos verbos tran :>i-

tivos tem um dos do is referentes : quando o ·objeto da a.c;áo 
é um ser .hum~no o sufixo de a~áo coletiva r efere-se aquele. 
objeto; em r todos os outros casos, o sufixo de ª~ªº coletiva re­
fere ... se ao ,;igente .do mesmo ~odo que nos verbos intransiti­
vos . Em W se refere sempre ao agente. 

As dif eren~as pela forma nos sufixos de -tempo-a~pecto 
estao sumariadas abaixo 

tempo passado imedíato, a9áo individual 

tempo passado, distante, ~áo individ.ual 
aspecto completivo 

' ' 

aspecto continuativo-

tempo passado distante, a9ao coletiva 
aspect~ completivo 
aspecto continuativo 

tempo passadp recente, a9áo individual 
aspecta completivo 

·. -
aspecto continuativo 

tempo passado recente, a9áo coletíva 
aspect~ completivo 
aspecto continuativo 

tempo presente/futuro, a9áo individual 
tempo presente/futuro, a9áo coletiva 

tempo futuro, a9áo individual 
aspecto de . :incei:~eza 

H 
-no 

-ye 
-yakon'i 

-cown1 
-yackoni 

-yak o 

-yaknano 

-yacoko 
-yackenano 

-yaha 
-yace 

-y ano 

w 
-O (zero l 

· } -yaknye 

1 
J 

-yatkenye · . 

} -ye . 

} -ce 

-yasi'. 
-yas'e 

.-ya, 

Nos verbos estativos, que tem a significa~áo 'ser', há as 
seguintes diferen~as adicionais : 

1· •• 

tempo passado im~iato, ~ao individual 
tempo passado imedíatoi · a9ao coletiva 

• .8.,, ·~~ " - -

H w 
-k.o -O (zero) 
-cok o -cow 
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Atestou-se e verificou-se . o grau de identidade da:s for­
mas verbais em 8 páginas de texto Hi1'karyana. Ao todo, in­
cluindo _as repeti~óes da ·mesma "fórÍna, contaram-se 96 verbos. 
Apó:; a eliplina~a.o .. das :repeti<;óes, perm.an.c,ce;ram 46 formas 
verbais diferentes. Apenas 4 delas podeFiam aparecer com­
pletamente idénticas ·em -. Waiwai. Q'uanto as formas e estru­
turas morfológicas descritas: acima; poderiam · aparecer. em 

• , \ ,, ..-, . •, 'I t• 

Wai'wa'i · 9 verbos ·com duas d'iferen~as importantes e 32 com 
apenas urna. Acrescente-se a isso a·s diferenc;as lexicais · ém 'al-
gumas raizes. · ·· 

'· " .. 
. ' "1 , ~ • NOTAS ' .. 

: ): ... 

. 
( 1 ) Falam Hixkaryana os índios que habitam os cursos médio e supe-

rior do rio Nhamundá, nos Estados do Amazonas e Pará. Há en­
tre 100 e 200 falantes do dialeto . Os dados foram coletados duran­
te quatro viagens ao campo, num total de 15 meses, em 1959-1961 . 
Está sendo publicado. urna descris:áo da gramática no International 
Journ·al of American Linguistics, com o título "Hishkaryana ( Carib) 
Syntax Structure"; a prime:ra parte foi publicada no vol. 27, Pp. 
125-142, abril 1961. Nesta comunica~áo abreviou-se Hixkaryana em 
H . Até onde o Autor tem conheoimento, os ünicos contactos na ge­
ra9ao presente entre as tribos cujos dialetos foram comparados aqm 
deram-se entre indivíduos das tribos Waiwai e Hixkaryana. 

(2) Falam Katxhuyana os índios que estáo espalhados nas margens do 
médio Trombetas e rio Cachorro, no Est<1:lo do Pará. CCtletaram­
se os dados usados aqui em urna breve viagem as malocas desses ín­
dios, em outubro de 1958. Conseguiu-se urn .informante por apenas 
poucas horas . Há cerca de 80 falantes do clialeto . Nesta comu­
nica9ao abreviou-se Katxhuyana em K . 

(3 ) Falam Waiwai os índioo que habitam ao longo das margens superio­
res do rio Essequibo, na Guiana Inglesa . Talvez haja alguns falan­
tes ao longo das margens do Mapuera superior e seus afluentes, no 
Estado ido Pará. Há cerca de 250 falantes deste dialeto. Os da­
dos usados nesta comuni,ca9á.o ÍCfram retirados das seguintes descri­
~óes : W . )foil Hawkins - "A Fonologia da Língua Uáiuái" ~ 
Univers '.dade de Sáo Paulo, Boletim 157, Etnografía e Tupi-Guara­
ni 25; Sao Paulo 1952.; Pp. 49; W. Neil Hawkins and Robert Haw­
kins - "Verb Inflection in Waiwai (Carib) IJAL 19, pp. 201-11, 1953. 
Nesta comunica9áo abreviou-se Waiwai em W. 

- :-9·- · - ~ . ·. -

• 
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( 4) Os símbolos usados sao os da sistema por J . Matoso Camara J r. com 
as seguintes difcren~as : 

c indica a africada alveopalatal ts'. 
ry indica um 'flap• alveopalatal. 
i indica um vocoide anterior náO-arredondado alto aberto. 
e indica um vocaide anterior náo-arredondado médio aberto. 
o indica um vocoide posterior arredondado baixo fechado 
1 indica um vocoide posterior náo-arredondado alto fechado. 
re indica um vocoide anterior náo-arredondado baixo fechado. 

( 5) Embora nao seja a finaUdade desta comunic:.wao estabelecer o sis­
tema fonológico da proto-língua, usou-se o símbolo convencional * , . 
nesta sec~áo para indicar os fonemas postulados c01mo existentes em 
um estágio anterior, antes da divergencia dialetal . 

' 
( 6 ) Estas (e out ras ) divisoes estruturais do verbo est~o descritas para o 

Hixkaryana de modo mais completo em ·IJ AL, no artigo referido na 
nota 1 . 

·. 
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N. s. .Antropología n. J4 

~ste ensaio decorre de pesquisas feitas nas l:Ínguas Hixka.ryana 

e Katxhuyana, que r esul ta.ran1 do convenio firrnado entre o S'urn.1-rner Ins­

ti tute of Linguistics e o 1'-1uscu Ilacional, e que formn leva.dos a efei­

to con1 a coopera9ao do Servigo de Prote~ao aos !ndios. ~ uma cornuni­

cagao apr esentada a V Reuníao Drasiloira de .Antropol ogía, junho de 

1961, Belo Hor i zonte. 

,,) ... .. .. 

Er rata 

Pg. 1 linha 17 sob W um alofonc adicional de /k/ é (?) 

PG". 2 linha 2 sob l.! um n.lofonc adici onnl de, ·¡~ é (b) 

Pg. 3 l inha 2 clir!1inu.r H alofone 11 k11 e substituir por alofono ( ? ) 

do foncn1a /k/ 
Pg. 3 linha 13 climinc.r ¡¡ e.."11 H11 e suostituir por 11 em K o VJ1i . ", _, 

Pg. 7 linha 2o" onde so le, entro p arcn-Ccsi s - quDndo há Uina for -· 

ma . l ivro de ob jeto, - lcia- se : ciuo.:ndo nño há tnna fonna lii/ro de · --··· .. 
obj (.1t.o . 

fP Ut. --_. ~ ...._ - . :w 
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